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“To me, the camera is a licence to explore.”
Jerry Uelsmann




Introdução   1
 1. Aproximação teórica 3
	 2.	Fotografia	e	sociedade	 7
	 3	-	Descrição	do	trabalho	profissional	 17
	 	 3.1.	CD	-	Ninho	 17
	 	 	 Imagem	principal	de	apresentação	do	Projeto	 17
   Capa do CD 18
   Outras imagens do “Booklet” 20
  3.2. Animações de palco 29
   Animação - Instante em mi 29
	 	 	 Animação	-	O	antes	do	princípio	de	uma	história	sem	fim	 33
   Animação -  Gnossienne 36
   Animação - Gymnopedie 38
 4. Conclusões 41
Bibliografia	 	 43
Índice de figuras
Figura 1 - Sarah Bernhardt, par Nadar, 1864 e Alice Liddell foto de Lewis Carroll 1858
Figura	2	-	A	carreta	fotográfica	de	Roger	Fenton	na	Guerra	da	Criméia,	1855	e	a	Colheita	da	Morte,	Timothy	H.	
O’Sullivan, Campo de batalha de Gettysburg, julho de 1863.
Figura 3 - Refúgio de bandidos, Nova York, Jacob A. Riis, 1888. The Museum of  the City of  New York; Midnight 
at	the	Brooklyn	Bridge,	Lewis	W.	Hine,	1906.	George	Eastman	House	Collection.	A	vendedora	de	jornais,	Ludgate	















Figura 16 - Aspens, Northern New Mexico. 1958. Ansel Adams
Figura	17	-	Peper.	1930.	Edward-Weston










































Figura 32 - Recorte das cegonhas e do ninho do fundo
Figura 33 - Criação da camada de fundo
Figura 34	-	Criação	dos	focos	de	luz
Figura 35 -	Criação	da	luz	colorida	frontal
Figura 36 - Ccolocação da marca e do nome do album











Figura 48 - Imagem construída para a página “Viradinho ao Norte”
Figura 49 - Imagem construída para a página “Anabela”
Figura 50 -	Imagem	construída	para	a	página	“O	antes	do	princípio	de	uma	história	sem	fim”
Figura 50 -	Imagem	construída	para	a	página	“O	antes	do	princípio	de	uma	história	sem	fim”	(conclusão)
Figura 51 - Modelo de instruções sobre as exigências de impressão da produtora do CD.
Figura 52 - “Booklet” completo já imposto.




Figura 56 - Primeira imagem desta animação
Figura 57 -	Segunda	imagem	utilizada	também	no	booklet	do	CD
Figura 58 - Terceira imagem


























































baixo e percursão. As composições do seu repertório compunham-se de alguns temas popu-
lares e de temas de compositores eruditos, rearranjados para os instrumentos citados, bem 
como de composições originais.
Na origem da formação deste grupo estava a intenção de promover um modelo de espe-
táculo	que	contemplasse	não	só	a	apresentação	de	música	de	cariz	popular	mas	também,	com	





gem, possibilitando-me desenvolver a construção de imagens compostas a partir de fotogra-
fias,	no	seguimento	dos	trabalhos	de	Oscar	Rejlander,	Edward	Steichen,	Herbert	Bayer,	Jerry	
Uelsmann	e	tantos	outros,	cujos	resultados	fossem	além	do	“espelho do real” e se assumissem 
como	pontes	de	diálogo	no	despertar	da	criatividade	de	quem	as	observa	permitindo-lhes,	
juntamente	com	audição	da	música,	promover	estados	emocionais	que	dificilmente	se	con-
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postas	propositadamente	para	o	efeito	que	servissem	não	só	de	alegoria	mas	também	que	de	





pena de se perder parte da mensagem inerente a cada tema.






Fontcuberta	 (1990)	 no	 seu	 livro	 “Fotografia:	 conceitos	 e	 procedimentos”	 inicialmente	
define	a	fotografia	como:
“Un procedimento de fijación de trazos luminosos sobre una superfície preparada a tal efecto. 
El estatuto icónico de la imagem fotográfica se fundamenta en esta naturaleza fotoquímica: la 
luz incide sobre una sustância o emulsión fotosensible provocando una reacción que altera una 







“A fotografia não diz (forçosamente) aquilo que já não é, mas apenas e de certeza aquilo que 
foi. Esta subtileza é decisiva. Diante de uma foto, a consciência não segue necessariamente a via 
nostálgica da recordação (...), mas, para toda a fotografia existente no mundo, a via da certeza: 
a essência da Fotografia é ratificar aquilo que representa” (pp. 95-96)
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considerar-se então, segundo a semiótica, como um signo.
Para considerar a la fotografía como signo, es necesario recordar conceptos semióticos básicos 
que ayuden a entenderla como tal. Saussiere plantea que los signos serán considerados como las 
partes más pequeñas o unidades mínimas en los que puede ser despiezado un mensaje. Pierce, 
por otra parte, dicía que el signo, dependiendo de su relación con el objeto, podría ser considerado 
como: icono, se el objeto es representado por semejanza; índice, si se alude al objeto por una 





“Con la palabra objeto se designa tradicionalmente en el lenguaje de los fotógrafos a todo ser 
inanimado ou animado, incluso el hombre, independientemente de los atributos de cualquier 
orden que pudiera poseer, cuando se convierte en el motivo de la fotografia o esta situado dentro 








“La naturaleza del signo fotográfico es variable, tal vez porque en el fondo participa de esa 
triple esencia. No deberíamos interpretar así la clasificación de Pierce como formada por catego-
rias que se excluyen, sin con intersección o bien escalonamento.  El tema quedaría reformulado 
diciendo que las fotografias son índices (huellas de luz) que pueden llegar a devenir en íconos (si 
el operador decide mantener una relación de semejanza) y/o símbolos (cuando adquiren sentido 
mediante el uso de ciertas convenciones)” (pp. 26)
O	importante	é	reconhecer	qual	é	a	relação	fundamental	entre	a	fotografia	e	o	objeto	que	
representa.	Se	o	considerava	como	índice,	pois	através	do	tempo	atribuíu-se-lhe	a	caracterís-
tica de prova real da existência do objeto, da representação exata, de documento testemunhal, 
tudo	graças	ao	procedimento	mecânico	que	intervém	na	sua	produção.
Philippe	Dubois	 (1993)	no	 seu	 livro	“O	acto	 fotográfico”	 	 fala	 sobre	 as	distintas	per-
cepções		da	fotografia	desde	a	sua	aparição,	concluindo	que	considerar	a	fotografia	como	
índice	não	é	suficiente,	“é	necessário	prosseguir	a	análise,	ir	mais	além	da	simples	denúncia	
do	 ‘efeito	do	real’:	é	necessário	 interrogar	segundo	outros	 termos	a	ontologia	da	 imagem	
fotográfica”	(pp.	21)
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Vilém	Flusser	afirma,	no	seu	livro	Ensaio sobre a Fotografia. Para uma filosofia da Técnica	que	o	
aparecimento	da	fotografia	no	século	XIX	surge	por	uma	necessidade	de	“substituir	a	capa-
cidade	conceptual	por	capacidade	imaginativa	de	segunda	ordem”	(Flusser,	1998).
“A função das imagens técnicas é a de emancipar a sociedade da necessidade de pensar concep-
tualmente. As imagens técnicas devem substituir a consciência histórica por uma consciência 
mágica de segunda ordem. Substituir a capacidade conceptual por capacidade imaginativa de 
segunda ordem. E é neste sentido que as imagens técnicas tendem a eliminar os textos. Foi com 
esta finalidade que foram inventadas. Os textos foram inventados, no segundo milénio a.C., 
a fim de desmagicizarem as imagens (embora os seus inventores não se tenham dado conta 
disso). As fotografias foram inventadas, no séc. XIX, a fim de remagicizarem os textos 
(embora os seus inventores não se tenham dado conta disto). A invenção das imagens técnicas 
é comparável, quanto à sua importância histórica, à invenção da escrita. Os textos foram 
inventados num momento de crise das imagens, a fim de ultrapassar o perigo de idolatria. As 
imagens técnicas foral inventadas no momento de crise dos textos, a fim de ultrapassar o perigo 
da textolatria.”
(pp.	36	e	37)














“Estas devem: informar, significar, surpreender e provocar sentimentos e opiniões sobre o objeto 
que representam. Em síntese, não passar despercebidas.”
(Barthes,	2006)
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“One advantage of  the discovery of  the Photographic Art be, that it will enable us to introduce 
into our pictures a multitude of  minute details whish add to the truth and reality of  the repre-













*	“Uma vantagem da descoberta da arte fotográfica será o permitirmos introduzir nos nossos quadros uma multitude de minúsculos detalhes 
que se somam à veracidade e ao realismo da representação, mas que nenhum artista se incomodava em copiar fielmente da natureza” 
Tradução livre do autor.
8 Rui Tomás Monteiro






Campo de batalha de Gettysburg, julho de 1863.
Pela	primeira	vez	os	fotógrafos	registavam	a	história	em	tempo	real	e	permitiam	que	o	
público	pudesse	testemunhar,	ainda	que	à	distância,	o	teatro	de	guerra.	
Os cadáveres abundam nos quadros de batalhas realizados desde o Renascimento. Na sua 
maior parte eram figurantes, elementos acessórios, adereços de cenário, mas em O’Sullivan, 
um homem com uma carabina, deitado morto no chão,é um retrato. Esse homem viveu, este 
é o lugar onde caiu, este é o seu aspeto no momento em que morria. É aí que reside a grande 
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Quando Jacob August Riis, um jornalista policial de Nova York, começou a sua campanha 
pessoal para denunciar a miséria em que viviam os desamparados, nos suburbios infetados 
pelo crime da zona oriental e baixa da cidade, depressa viu que a palçavra impressa não era 
suficientemente convincente e virou-se para a fotografia com flash. (Newhall,	2002,	p	132).
Figura 3 - Refúgio de bandidos, Nova York, Jacob A. Riis, 1888. The Museum of  the City of  New York; Midnight at the 
Brooklyn	Bridge,	Lewis	W.	Hine,	1906.	George	Eastman	House	Collection.	A	vendedora	de	 jornais,	Ludgate	Circus,	





“Estima-se que se tenham vendido mais de meio milhão destes instrumentos... Os fotógrafos 
agora acupam-se, em qualquer lugar do mundo, de realizar imagens binoculares com o aparato: 
entre as ruínas de Pompeia e de Herculano, nos cumes nevados e nos vales da Suíssa, entre os 
monumentos póblicos do Velho e do Novo Mundo, entre os barcos dos nossos portos comerciais, 
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partida para a criação das suas pinturas. Delacroix foi um dos primeiros pintores a mos-
trar	um	genuino	 interesse	pela	 fotografía.	Trabalhou	con	Eugène	Durieu	e	utilizou	as	














era	 comum	manipular	 a	 fotografia,	 fazendo	 intervenções	 sobre	o	negativo	 e	provas	 com	
pincéis,	lápis	e	vários	outros	químicos	e	instrumentos	considerando	a	fotografia	como	uma	
extenção das belas artes. 
O circuito de difusão da imagem fotográfica passou a ser, então, explicitamente ideológico.
O pictorialismo foi, em suma, uma reação de ordem romântica que […] tentou introduzi-la 
(a imagem fotográfica) no universo da arte através de uma concepção clássica de cultura. En-
tretanto, por mais conservadora que tenham sido as suas intenções, abriu um vasto campo de 
questionamento para a fotografia por meio do experimentalismo. […] O dado positivo da 
*Muybridge’s	Motion	Pictures,	informação	de	actualidade,	1860
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atividade pictorialista foi dar à fotografia o estatuto de obra de arte e permitir a uma camada 
de aficionados da burguesia acesso à expressão artística. (COSTA, 2004, p. 27)








“Mas a honra de fazer fotografia artística coube a Henry Peach Robison (1830-1901), que 
veio a ser o fotógrafo mais famoso do mundo. Ganhou fama com Uma Vida que se Apaga, que 
apareceu um ano depois de Os dois caminhos da vida de Rejlander [...] Trata-se igualmente de 
uma montagem fotográfica mas só com cinco negativos e a cena é construída tão cuidadosamente 
como qualquer melodrama vitoriano...” (Jansen, 1998)
Robison	produziu	um	grande	volume	de	fotografias	artísticas	mas	a	sua	influência	fez-	




cópias	 realizadas	 com	 fragmentos	de	vários	negativos,	 protestou	Peter	Henry	Emerson	
(1856-1936),	com	uma	veemência	que	sacudiu	o	mundo	da	fotografia.	Em	março	de	1886	
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Figura 7	-	Juntando	lírios	de	água,	1886.	Peter	Henry	Emerson.	Lâmina	10	em	Life	and	Landscape	of 	the	Norfolk	Broads.	
The Museum of  Modern Art, Nova York
Movimento	fotográfico	que	eclodiu	em	1893,	com	a	criação	em	Londres	do	“The	Linked	




















Figura 10 - “Bijou” of  the Montmartre cabarets. 1933. 
Brassai	(Gyula	Halasz)
Figura 11	 -	Wandering	 Violinist,	 Abony,	 Hungary.	 1921.	
Andre	Kertész
Figura 12 - Sidelong glance. 1948. Robert Doisneau
Figura 13	-	The	Berlin	Wall,	1963.	RHenry	Cartier-Bresson Figura 14 - Alicante. Valencia Province. Spain 1933.. 
RHenry	Cartier-Bresson.
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Figura 16 - Aspens, Northern New Mexico. 1958. Ansel 
Adams























Figura 21 - Clock Wheels, Rayograph . 1925. Man Ray. Yale 
University	Art	Gallery,	New	Haven,	Connecticut
Figura 24 -	The	Art	Critic	1919-20	.	Raoul	HausmannFigura	23	-	Self 	portrait.	El	Lissitzky
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Figura 26	-	Self-Portrait	(Photomontage).	1932.	Herbert	BayerFigura 25 - The Critic Osip Brik. 1924. Aleksander Rodchenko
Figura 27 - Adolf, the Superman, Swallows Gold and 
Spouts	Tin,	1932.	John	Heartfield
Figura 28	-		Untitled,	1976	Jerry	Uelsmann
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3.1. CD - Ninho
Imagem principal de apresentação do Projeto
A	fotografia	original	que	serviu	de	base	para	a	criação	da	imagem	de	apresentação	deste	
trabalho, foi a de um ninho de cegonhas, fotografado no formato RAW, com uma lente Ca-
non	55-200mm	montada	numa	câmara	Canon	EOS	350D	(fig.29).
Diafragma	-	f:	5.6
Velocidade de obturação - 1/250
Sensibilidade - ISO 100
Figura 29 -	Fotografia	inicial,	feita	com	uma	objectiva	Canon	55-200mm	montada	numa	câmara	Canon	EOS	350D
3 - Descrição do trabalho profissional
Neste	capítulo	apresento	a	construção	das	imagens	que	serviram	de	base	para	a	apresen-
tação	do	CD	(capa,	contra	capa,	pastilha	e	“booklet”),	bem	como	das	animações	de	palco	
apresentadas durante o decorrer dos espetáculos.
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Porque	a	luz	projetada	estivesse	demasiado	colorida	optei	por	criar	uma	camada	de	ajuste	
de	nitidez	com	máscara	da	forma	e	alterei	os	valores	de	“Hue”	para	220	e	de	“Saturation”	
para 63 e vinculei esta camada de ajuste unicamente à camada subjacente, com uma opaci-
dade	de	50%.







de	30%.	E	por	fim	criei	uma	camada	de	texto	com	a	palavra	ninho na fonte “Das Reicht Gut 
Regular”,	preenchida	a	branco,	com	244	pontos	(fig.	36).
Figura 36 - Ccolocação da marca e do nome do album
Outras imagens do “Booklet”
Todas as outras imagens do “Booklet” foram selecionadas de um catálogo de autor, de 
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Figura 37 - Imagem de fundo da página de agradecimentos Figura 38 -	Fotografia	para	a	canção	“Loureiro”
Figura 39 -	Fotografia	para	a	canção	“Encontrei	a	Amélia” Figura 40 -	Fotografia	para	a	canção	“Instante	em	Mi”
Figura 41 -	Fotografia	para	a	canção	“Pastoras	da	Estrela” Figura 42 -	Fotografia	para	a	canção	“Cá	mi	queria”
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Figura 43 -	Fotografia	para	a	canção	“Nossa	Senhora	da	Serra” Figura 44 -	Fotografia	para	a	canção	“Serenidade”
Figura 45 -	Fotografia	para	a	canção	“Vai	(sem	preocupar)” Figura 46 -	Fotografia	para	as	costas	do	booklet
Figura 47 -	Fotografia	para	as	páginas	centrais	com	o	espetáculo	completo
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Figura 48 - Imagem construída para a página “Viradinho ao Norte”
Da imagem inicial recortei 
com o laço uma forma irre-
gular. Depois de inverter a 
selecção, apaguei o remanes-
cente. Sobrepus com uma 
opacidade	 de	 80%,	 depois	
de aplicada uma “Drop Sha-




“Spread”	 -	 5pt.	 e	 “Size”	 -	
10px.
Com a mesma seleção 
copiei da camada “0” para 
outra	 camada	que	 se	vinco-
lei em exclusivo à camada 
anterior com uma opacidade 
de	70%.
Criou-se uma camada 
(Blending	 mode	 -	 Screen)	
que	 se	 prencheu	 com	 a	 cor	
de	1.º	plano	já	definida.
Duplicou-se a camada com 
as mesmas características e 
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A	partir	de	uma	fotografia	de	arquivo,	corrigi	o	contraste,	
a	nitidez	e	retirei	a	cor	predominante	magenta.







olhos e a boca.
Figura 49 - Imagem construída para a página “Anabela”
Provas para título de especialista - Projeto “Ninho” 25
A	partir	de	uma	fotografia	de	arquivo,	corrigi	o	contraste,	
a	nitidez	e	apliquei	o	filtro	“Surface	blur”	com	um	raio	de	




nei uma coluna com 26 pixels de largura, da camada de 




de imagens pessoal. 
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As	nuvens	foram	retiradas	de	uma	fotografia	do	banco	de	
imagens pessoal. 
Reforcei	 o	 contraste,	 através	 do	 controlo	 de	 níveis	 au-
mentando	o	limiar	de	sombra	para	25	e	reduzindo	o	limiar	
de	 altas	 luzes	 para	 233	 no	 canal	 “Red”	 48-232	 no	 canal	
“Green” e 88-230 no canal “Blue”









Posteriormente	 atribui	 um	 efeito	 de	 “Bevel	 &	 Emboss”	
conforme janela de diálogo ao lado.
Figura 50 -	Imagem	construída	para	a	página	“O	antes	do	princípio	de	uma	história	sem	fim”	(conclusão)
Provas para título de especialista - Projeto “Ninho”	 27
Depois de seleccionadas as imagens integrantes do “Booklet” do CD Ninho, foram pa-
ginadas no “In-design”, com a integração de todos os textos, conforme as instruções da 
produtora	(fig.	51	e	52).
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Manhã cedo, arrancaram estevas, para aquecer o forno do pão. Ao meio-dia varreram o sobrado 
com vassoura de giesta. Perfumaram o princípio da tarde com um ramo de urze e rosmaninho. 
Apeteceu-lhes respirar o ar de cada mão aberta, imediatamente antes do cair da noite. 
Fizeram o ninho de pedra macia, atapetado de todas as plantas que lhes aconteceram. 
Sentaram-se na porta e deixaram-se nascer em risonhos trinados, 
chilreios povoados de todos os voos, como quem anota a lição dos seus gorjeios, 
numa canção. Esperaram que uma gota de orvalho lhes ilustrasse o canto, 
foram melodia. Depois cresceram as palavras, seguras que neste ninho 
até as claras águas hão-de travar aí as suas nascentes. 
Preparados para atravessar até ao outro lado onde fica a mata dos segredos, 
querem deixar no ar o perfume das estevas, das giestas, 
da urze e do rosmaninho, como se fosse este ninho 
o lugar onde os instantes começam 
e as memórias descansam.
José Pires
Figura 52 - “Booklet” completo já imposto.
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Vai sem preocupar
Quem do ninho vê
Qual é o sentir do teu caminhar
Vai lança a rede ao mar
E vais perceber 
Que quem quiser colher 
Tem de semear 
Vive e engana a ilusão 
Que na palma da mão
Nada há p'ra escrever
Vai procura o teu par
Junta duas mãos
Em verdade irmãos
Na vida e no lar
Vai não tens que voltar
Em frente verás
Na infância a luz 
Do que és capaz
Vive a certeza de quem 
Na procura do bem
Não tem medo de errar
Miguel Carvalhinho
Vai (sem preocupar)
O tom de voz com que tu falas de amor
Acalma e torna o meu mundo ainda melhor
Felicidade ao encontrar no peito a plenitude p'ra viver
A tua voz descobre a chave do meu ser
Serena murmurada e terna baía tropical
Terra de sonho num veleiro pele morena e sal
Azul do céu e amarelo seco na seara ritual
A tua voz tem o encanto dum canto estival 
Serenidade fica em mim p'ra eu ficar
A ouvir falar o meu amor sem me cansar
E fala, fala, fala e fala
Da beleza que em tudo há
Pairando pela vida fora
Lá la rá lá lá
Miguel Carvalhinho
Serenidade Viradinho ao Norte
Se fores ao Porto compra-me um saiote
Que seja lindo e não debote
A silva prende e a rosa cheira
Viradinho ao Norte meu amor leva a bandeira
Leva a bandeira da fita azul
Viradinho ao Norte viradinho ao Sul
A silva prende e a rosa cheira
Viradinho ao Norte meu amor leva a bandeira
Tradicional
Anabela era mimo em formosura
A moça mais bonita lá da terra
Em certa noite fria e muito escura
Pegou na cantarinha e foi à fonte
À volta do caminho vejam lá
Três lobos esperavam emboscados
Ouviram Anabela implorando 
Largando a cantarinha no caminho 
Perante a menina apavorada
Os lobos ferozes hesitando
Deixaram Anabela sossegada
A fome e o desejo acalmando
Se fossem três homens eu sei lá 
Teria esta história outro final
Os lobos se calhar até disseram 
Que linda rapariga que ali vai
Os lobos se calhar até disseram 
Que linda rapariga que passou
Tradicional
Anabela Nossa Senhora da Serra
Nossa Senhora da Serra
Pequenina e airosa
Venho lá de tantas léguas
Só p´ra ver tão linda rosa
Nossa Senhora da Serra 
Minha rosa encarnada
Ao fundo do Alentejo
Chega a vossa nomeada
Nossa Senhora da Serra
Minha rosa em botão
Ao fundo do Alentejo
Chega a vossa protecção
Nossa Senhora da Serra
Olhai o vosso menino
Que se vai para Castela
Vai a ser castelhaninho
Tradicional
Cá mi queria
Dizem do meu amigo cá mi fez pesar
Pero veio-me ora ele amigas rogar
Cá mi queria tanto prazer fazer 
Quanto queria de mim receber
Disseram-me ai amigas cá mi buscou mal
Pero veio-me ora ele jurar jura tal
Cá mi queria tanto prazer fazer 
Quanto queria de mim receber
Soube ele estas novas veio ante mim
Chorando ai amigas e jurou-me assim
Cá mi queria tanto prazer fazer 





Casa com ela ó Joaquim
Casar com ela não caso
Que ela a mim não me faz conta
Loureiro verde loureiro
Seco no meio verde na ponta
Eu hei-de subir ao loureiro
Hei-de descer pela rama
Só para ver o travesseiro
Ai que o meu amor tem na cama
Tradicional
Loureiro
Encontrei a Amélia no laranjal
A apanhar laranjas p'ró avental
Vem comigo Amélia vem
Se eu te não amo não amo ninguém
Encontrei a Amélia na laranjeira
A apanhar laranjas por brincadeira
Vem comigo Amélia vem 
Se eu te não amo não amo ninguém
Tradicional
Encontrei a Amélia
Pastoras para a Estrela vão
Cantando e animadas
A vida em flor 
Nenhum amor 
Que as torne malfadadas
Com a Primavera a palpitar
À serra vão chegar
No prado verde 
Cheiros mil
Mal rompe 




Dançam em roda alegres estão 
Saudando a alvorada







P'la noite a repousar
No Outono é hora de voltar
P'ra aldeia engalanada
Pastoras vão
Mas já não são
Meninas encantadas
A serra é vida 
A Estrela é mãe




A pressa da paixão
Num breve relembrar
Memórias ao serão
Vejo o tempo vejo a hora
Na Primavera o botão
O momento de ser rosa
Guardo o cheiro p'ró Verão
Tenho do beijo o gosto
Do primeiro assustado
Calor de maçãs no rosto 
Bem presente do passado
Os sons que a ternura tece
Em certas palavras de amor
São a força que merece
Numa fraga uma flor
Miguel Carvalhinho
Instante em Mi
Eu sou o mar que está
Por detrás do mar
A breve brisa que
Faz o vento andar
Sou a corrente do 
Rio a descer
O movimento do 
Mundo a crescer
Eu sou a história que 
Faz o livro abrir
Sou a palavra que
Faz o som sentir
Sou o romance do 
Próprio amor a amar
O gesto leve que 
Está antes do dar
Eu sou a dança 
Da lua e do sol
Acendo estrelas
De luz em seu redor
Liberto o tempo e 
Tocam para mim 
Horas e dias
A música sem fim
Miguel Carvalhinho














28 Rui Tomás Monteiro
Também	o	“In-lay”	e	a	bolacha	foram	paginados	no	“In-design”,	com	a	 integração	de	
todos	os	textos,	conforme	as	instruções	da	produtora	(fig.	53).
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  1. Viradinho ao Norte - Música/letra tradicional - Arranjo Miguel Carvalhinho
  2. Anabela -  Música/letra tradicional - Arranjo Miguel Carvalhinho
  3. Loureiro - Música/letra tradicional - Arranjo Miguel Carvalhinho 
  4. Encontrei a Amélia - Música/letra tradicional - Arranjo Miguel Carvalhinho
  5. Gnossienne - Música Eric Satie - Arranjo Miguel Carvalhinho
  6. O antes do princípio de uma história sem fim - Música/letra Miguel Carvalhinho
  7. Instante em Mi - Música/letra Miguel Carvalhinho
  8. Pastoras da Estrela - Música tradicional - Letra Miguel Carvalhinho
  9. Cá mi queria - Letra Gallisteu de Fernandiz - Música Miguel Carvalhinho 
10. Nossa Senhora da Serra - Música/letra tradicional - Arranjo Miguel Carvalhinho
11. Serenidade - Música/letra Miguel Carvalhinho
12. Vai (sem preocupar) - Música/letra Miguel Carvalhinho
Produtor Executivo - Custódio Castelo
Produtor e Director Musical - Miguel Carvalhinho
Designer Gráfico - Rui Monteiro
Músicos:
Irene Ferreira - Voz e violino em Gnossienne
Miguel Carvalhinho - Guitarra de dez cordas
Pedro Ladeira - Clarinete
Fernando Gordo - Baixo Fratless
Sérgio Chitas - Bandolim
Aldovino Munguambe - Percussão
Rui Monteiro - Imagem
Músicos convidados:
Carlos Garcia - Guitarra clássica em “bonus track”
Custódio Castelo - Guitarra portuguesa em “bonus track”
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3.2. Animações de palco
Para os espectáculos do grupo foram construídas animações para cada música. Optei por 
construir	as	animações	em	flash,	com	sobreposições	de	fotografias	e	 imagens	compostas,	
inicialmente trabalhas em Photoshop, posteriormente gravadas por camadas individuais, no 
formato	600	x	800	pixels,	na	resolução	de	72	dpi,	optimizadas	para	video.	Depois	de	trans-
portadas	para	um	ficheiro	“Flash”	foram	animadas	por	fusão	simples	de	imagem.
Animação - Instante em mi
Na	construção	das	imagens	do	núcleo	central	desta	animação	utilizei	pincéis	pré-construí-
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Figura 54 -	As	seis	imagens	que	integram	a	animação.






















Duplicação da imagem 
inicial, em modo “Screen”, 
com aplicação de um 
“Gaussian Blur” de 8 px., 
com reserva em máscara 
dos olhos, lábios e braço do 
violino. 
c
Camada de ajuste de 20% 
de saturação.
d
Camada de ajuste de 
correção de níveis para  
preto 16 e branco 239.
e
Camada com pontos de luz 
criados com “airbrush” de 
vários diâmetros e dureza 0.
f
Camadas criadas com pincéis decorativos retirados da 
página http://myphotoshopbrushes.com/
Depois de aplicados foram-lhes atribuídos diferentes 





Camadas criadas com pincéis decorativos retirados da 
página http://myphotoshopbrushes.com/
Depois de aplicados foram-lhes atribuídos diferentes 
efeitos “Gradient Overlay”.
Figura 55 -	Demostração	gráfica	da	construção	da	terceira	imagem	da	animação.	(conclusão)
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Figura 56 - Primeira imagem desta animação Figura 57 -	Segunda	imagem	utilizada	também	no	booklet	
do CD
Animação - O antes do princípio de uma história sem fim 
O conceito desta animação assenta no paradoxo visual. Para isso contruiram-se imagens 
compostas,	semelhantes	às	pinturas	de	René	Magritte	e	às	fotografias	de	Chema	Madoz,	que	









Figura 58 - Terceira imagem Figura 59 - Quarta imagem
Nas	páginas	seguintes	demonsta-se,	em	esquema,	como	foram	construídas	as	duas	últi-
mas	(figs.	60	e	61).
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Figura 60 -	Demostração	gráfica	da	construção	da	terceira	imagem	da	animação
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Figura 61 -	 Demostração	 gráfica	 da	 construção	 da	 quarta	
imagem da animação.
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Animação -  Gnossienne
A	música	original	(Eric	Satie),	com	arranjo	de	Miguel	Carvalhinho,	sugeria	uma	fantasia	
árabe.	Foi	nesse	sentido	que	concebi	a	animação.	Iniciei-a	com	uma	porta	que	se	abre	para	
um espaço onde lentamente se cria um jardim árabe com um varandim onde uma bailaria 
dança.
A	construção	desta	animação	inicia-se	a	partir	de	duas	 imagens	fotográficas	e	todas	as	
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Figura 63 - As nove imagens compostas em photoshop a partir de 
pinceis criados para o efeito.
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Animação -  Gymnopédie
A	música	original	(Eric	Satie),	com	arranjo	de	Miguel	Carvalhinho,	possibilitava	a	cons-
trução	de	uma	narrativa.	Foi	nesse	sentido	que	a	concebi.	













Figura 64 -	As	12	imagens	de	origem	fotográfica,	resultantes	da	desmontagem	da	fotografia	da	janela	e	da	 imagem	do	
quadro,	que	integram	a	animação.
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Figura 64 -	As	12	imagens	de	origem	fotográfica,	resultantes	da	desmontagem	da	fotografia	da	janela	e	da	 imagem	do	
quadro,	que	integram	a	animação	(conclusão).
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Figura 65 -	As	13	imagens	compostas	em	“Photoshop”	a	partir	de	pinceis	criados	para	o	efeito.	que	integram	a	animação.




como  “o espelho do real”, ao longo do tempo foi criando identidade promovendo um sen-
tido	de	diálogo	único	e	não	repetível	por	qualquer	outra	linguagem.	
Oscar	Rejlander	com	a	 fotografia	“Os dois caminhos da vida”	 foi	 talvez	o	primeiro	 fotó-
grafo	que	entendeu	profundamente	as	potêncialidades	da	fotografia	enquanto	processo	de	
comunicação. Ao longo do tempo outros fotógrafos deram contributo importante para a 













espero, tenham contribuído para o reforço da comunicabilidade desta linguagem, sobretudo 
na junção com a linguagem musical, de modo a aumentar a capacidade de transmitir mensa-
gens emocionais.
Entendo	ser	a	 fotografia	uma	ferramenta	 linguística	primordial	e	 incontornável	para	o	
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reforço da comunicação entre os homens e por isso tenho baseado todo o meu trabalho na 
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